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 sistematização e consolidação de um conjunto de normas para a pronúncia do 
idioma português brasileiro cantado na música erudita, conforme a proposta aqui 
apresentada, é fruto da colaboração de um grupo de pesquisadores e cantores 

brasileiros que tiveram como ponto de partida as atividades do Grupo de Trabalho (GT) “A 
Língua Portuguesa no Repertório Vocal Erudito Brasileiro” (XIV Congresso da ANPPOM – 
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – Porto Alegre, 2003).  

As discussões realizadas neste Congresso e as pesquisas subseqüentes deram 
subsídios para a realização do 4º Encontro Brasileiro de Canto – “O Português Brasileiro 
Cantado” (São Paulo, fevereiro de 2005). Este evento, de abrangência internacional, teve 
como principal finalidade promover uma pesquisa de opinião junto à comunidade de 
cantores representantes de grande parte dos estados brasileiros e do exterior quanto aos 
principais aspectos da pronúncia e da representação fonética do português brasileiro 
cantado.  Os estudos realizados até esta data contribuiram para a definição de uma primeira 
versão das Normas.  

Ainda em 2005, o GT “O PB cantado – Novas Estratégias de Investigação” (XV 
Congresso da ANPPOM, Rio de Janeiro) foi palco de discussão e elaboração das 
deliberações do 4º Encontro Brasileiro de Canto, resultando na avaliação e consolidação 
das Normas estabelecidas a partir daquele encontro. 

A 
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Estes resultados foram publicados no Boletim da ABC – Associação Brasileira de 
Canto (v. 7, n. 28, out./nov. 2005). Juntamente, foram incluídas a lista de todos os presentes 
no 4º Encontro Brasileiro de Canto, a descrição de todo o processo de elaboração da 
tabela normativa, bem como sua primeira versão, chamada na época de “Manual da 
Pronúncia Neutra para o Português Brasileiro Cantado”. 

As pesquisas desenvolvidas nesta área desde 2005, a publicação do Boletim da ABC, 
e ainda, as discussões estabelecidas pelo GT “O Português Brasileiro Cantado” (XV 
Congresso da ANPPOM, Rio de Janeiro, 2005), apontavam para a necessidade de uma 
abordagem interdisciplinar na revisão e estabelecimento da tabela fonética das Normas. 
Diante destas constatações, o GT “O Português Brasileiro Cantado” (XVI Congresso da 
ANPPOM, Brasília, 2006) foi proposto com o objetivo de consolidar as ações anteriores e 
avançar nas pesquisas sobre a utilização do IPA (International Phonetic Alphabet). Com o 
intuito de revisar pontos importantes da tabela normativa publicada em 2005, com ênfase 
na definição dos símbolos fonéticos a serem utilizados, a lingüista Thäis Cristóforo Silva foi 
convidada como consultora neste GT.1  

Em 2007, no GT “O Português Brasileiro Cantado” (XVII Congresso da ANPPOM, 
São Paulo, 2007), foram feitas as alterações e aperfeiçoamentos nos conteúdos dos 
trabalhos anteriores. Considerando-se as suas eventuais divergências em relação aos 
padrões propostos pela Academia Brasileira de Letras (ABL)`, valorizaram-se soluções que 
atendessem às necessidades dos cantores, professores de canto, professores de dicção, co-
repetidores, maestros, enfim, todos os profissionais do canto. 

Com a publicação de Normas para a Pronúncia do Português Brasileiro no Canto 
Erudito, encerra-se a tarefa inicial de estabelecer um padrão de pronúncia 
reconhecivelmente brasileira para o canto erudito, sem estrangeirismos ou regionalismos, 
reservando-se a consideração das influências internacionais e das importantes variedades 
regionais e históricas da nossa língua para estudos futuros. 

 

História das normas 

Quando, em 1938, foram publicadas as Normas para a “bôa pronúncia da língua 
nacional no canto erudito”, resultado das reuniões do Primeiro Congresso da Língua 
Nacional Cantada de julho de 1937, foi divulgada a intenção dos participantes deste 
primeiro Congresso de realizar um segundo Congresso em 1942 “a fim de serem 

                                                 
1 O convite a Thäis Cristóforo Silva foi feito em decorrência do seu workshop “Algumas questões 
fonéticas acerca da tabela normativa para a pronúncia do português brasileiro cantado”, oferecido durante 
o III Seminário da Canção Brasileira na Escola de Música da UFMG, 2005. 
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homologadas oficialmente as decisões de agora e corrigidas as que a maior experiência do 
tempo assim aconselhar.” (NORMAS, 1938, p. 2) O texto das Normas fecha com a 
seguinte advertência: 

 

A fixação destas normas não implica de forma alguma a fixação definitiva e irrecorrível da 
fonética da língua-padrão. Por isso mesmo foram elas chamadas “normas” e não “leis”. Casos 
há que, embora definidos pela atenção aguda e cautelosa de filólogos eminentes, carecem ainda 
de comprovação experimental. Outros casos há também, dependentes de mais completa 
generalização, não só porque as línguas vivas são manifestações humanas de perpétua 
evolução.. Verificações experimentais ulteriores bem como fixações novas que porventura 
apareçam, deverão transformar necessariamente as normas que com elas colidam.  (p. 35) 

 

A grande preocupação do Primeiro Congresso foi o estabelecimento de uma língua-
padrão, “animado pelo desejo de bem servir à causa da nacionalidade brasileira nas artes da 
linguagem e do canto.” (p. 6) O sonho de Mário de Andrade de unificar o Brasil através da 
língua e das manifestações culturais deixou as Normas com um forte tom 
político/patriótico. A ideologia do Estado Novo já dominava o pensamento da época e as 
preocupações eram muito mais que unicamente artísticas. 

Por razões também políticas, um segundo Congresso nunca aconteceu. Porém, em 
1956 realizou-se o Primeiro Congresso Brasileiro de Língua Falada no Teatro em Salvador, 
Bahia. Nos Anais, publicados em 1958, encontram-se as Normas fixadas pelo Congresso. 
Em fevereiro de 2005, a ABC promoveu o 4º Encontro Brasileiro de Canto, em São Paulo, 
com a intenção de revisar as Normas do Português Brasileiro no canto erudito.  

Em 1956 não houve a mesma preocupação com uma língua-padrão e um 
reconhecimento de uma tendência progressiva a uma maior unidade na fala. No seu 
discurso de instalação, o Prof. Celso da Cunha, Presidente Executivo do Congresso, 
comentou que através do rádio, a televisão e o cinema, entre outros meios (sem mencionar 
o canto), o padrão culto terá uma tendência a se propagar nacionalmente.  Ele sugere a 
possibilidade de adotar “uma média de falar equidistante de todos os padrões básicos 
regionais”, como a pronúncia neutralizada do inglês utilizado nos Estados Unidos e outros 
países da Europa por cantores, atores e telejornalistas em rede nacional. 

A preocupação principal do Encontro de 2005 foi mais prática do que teórica. Ao 
contrário ao Congresso de 1937, a participação maciça de cantores e professores de canto 
e dicção neste Encontro fez com que a praticidade e facilidade de utilização das Normas 
Reconhecendo divergências nas pronúncias regionais como uma riqueza do português 
brasileiro, o Encontro de 2005 procurou achar aquela “média de falar equidistante de todos 
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os padrões básicos regionais” que Celso da Cunha tinha sugerido em 1956. Tentando evitar 
“bairrismos” e admitindo a necessidade de ter pelo menos uma pronúncia básica do 
português brasileiro para a utilização por parte de estrangeiros que queiram aproveitar do 
repertório brasileiro, os participantes votaram uma tabela fonética que visasse a adoção de 
um português “neutro” – sem regionalismos –, reconhecendo que ainda há muita 
necessidade de estudo sobre as manifestações regionais, folclóricas e históricas. A 
esperança é que a maioria dos cantores brasileiros adote aos poucos esta pronúncia não 
regional. No caso de uma música com teor incontestavelmente regional, é de ser esperado 
que cantores da região da composição ou do compositor cantem com seu “sotaque”. 
Porém, com risco de caricaturas, é difícil para cantores de outras regiões imitar um 
“sotaque”. Por esta razão a importância do português brasileiro “neutro” – 
reconhecivelmente brasileiro e nacional, não importando a origem do cantor. A próxima 
etapa de discussão para futuras modificações nas Normas será dedicado às falas regionais 
brasileiras e à pronúncia do português na música histórica brasileira.  

 

Apresentação da tabela 

As presentes Normas para a Pronúncia do Português Brasileiro no Canto Erudito 
foram organizadas em um formato de tabela bastante usual, de modo similar aos que 
tradicionalmente se apresentam nos documentos das áreas de lingüística, fonoaudiologia e 
também nos estudos fonético-articulatórios aplicados ao canto.  

Em linhas gerais, a tabela considera a subdivisão tradicional dos símbolos ortográficos do PB, 
bem como dos seus correspondentes símbolos fonéticos, nas categorias de vogais e 
consoantes, com a apresentação de cada um dos componentes destas categorias de acordo 
com a ordem alfabética. Ambas as categorias compreendem ainda alguns casos especiais de 
seqüências de símbolos ortográficos que, uma vez combinados, representam formas de 
pronúncia específicas (como no caso dos encontros vocálicos, encontros consonantais e 
nasalizações). 

Tanto o quadro das vogais quanto o das consoantes se estabelecem com a 
justaposição de quatro colunas, respectivamente relacionadas às letras ou símbolos 
ortográficos que representam os fonemas do PB (símbolos ortográficos), aos símbolos 
adotados para a transcrição fonética destes símbolos ortográficos (símbolos fonéticos), às 
informações essenciais para a transcrição e pronúncia do PB Cantado (Transcrição e 
pronúncia: informações essenciais), além de alguns dados complementares e notas sobre 
eventuais exceções às propostas apresentadas (Informações complementares). 

Os símbolos fonéticos propostos foram selecionados a partir do padrão 
estabelecido pela International Phonetic Association, que desde o final do século XIX se 
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dedica à proposição, ampliação e constante atualização do IPA - International Phonetic 
Alphabet (IPA), resultado da identificação, classificação e registro de traços fonético-
fonológicos das mais diversas línguas naturais e artificiais do mundo.  

Como critério de seleção, levou-se em consideração tanto algumas características 
fonético-fonológicas do PB quanto, em alguns casos mais específicos, aproximações que 
favorecessem a uma compreensão internacional da transcrição fonética e pronúncia deste 
idioma, sobretudo quanto a determinados usos cultivados tradicionalmente na prática do 
canto.  

Mais informações sobre a proposição original e a evolução dos símbolos fonéticos 
referenciais do PB Cantado podem ser encontradas no Handbook of the International Phonetic 
Association (ver referências bibliográficas abaixo). Nesta publicação, também se pode 
encontrar a nomenclatura oficialmente proposta pela Associação no intuito de estabelecer 
uma denominação padrão para estes símbolos, incluindo-se nomes utilizados para identificar 
os símbolos originários de idiomas como o grego e o latim, e nomes atribuídos àqueles 
símbolos especialmente criados para o alfabeto fonético. 

Quanto à não inclusão desta nomenclatura na tabela do PB Cantado, além do fato 
de que se trata de uma informação já amplamente divulgada, os nomes dos símbolos 
estariam relacionados ao inglês, uma vez que ainda é necessária a criação de uma 
nomenclatura mais relacionada ao PB.  

Cada uma das ocorrências mencionadas na tabela, bem como suas variações e 
exceções, foram ilustradas com exemplos apresentados geralmente entre parênteses e com 
as seguintes caractarísticas:  

 

1. apresentação da transcrição ortográfica da palavra com o uso de caracteres em itálico e 
escansão silábica destacada por hífens, assim como geralmente ocorre nas edições musicais 
(ex.: pa-la-vra);  

2. em seguida à transcrição ortográfica, apresentação da transcrição fonética, entre colchetes, 
com o uso de caracteres IPA, sílaba tônica precedida por sinal semelhante ao apóstrofe e 

escansão silábica destacada por pontos (ex.: [pa'la.vɾɐ]).  

 

Especialmente quanto à escansão silábica, seguimos a proposição da Academia 
Brasileira de Letras, confirmada por outras fontes de igual credibilidade, de que deve ser 
decorrente da soletração e não da consideração da etimologia das palavras. 

Quanto à transcrição fonética, nesta edição foi representada especificamente com a 
utilização da fonte Doulos SIL, uma das mais difundidas fontes de caracteres do IPA no 
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padrão Unicode, criada e disponibilizada gratuitamente pelo SIL International (www.sil.org).  
Sem a utilização de uma fonte como esta os programas de edição/leitura de textos e os 
programas de navegação na internet não permitiriam que os símbolos fonéticos fossem 
visualizados e/ou digitados corretamente. 

Entre as informações essenciais para a transcrição e pronúncia lingüística/musical do 
PB Cantado, destacam-se aquelas que valorizam as características históricas, estruturais, 
técnicas e estéticas do PB, relacionáveis a uma certa noção de norma culta da língua, na 
maneira como ela é escrita e falada contemporaneamente no Brasil. Por esta razão, 
controvérsias quanto a algumas propostas da norma que se apresenta como padrão são 
pertinentes, entre elas, a questão do grau de influência de determinadas variações regionais 
do PB sobre a proposição desta própria norma. Um exemplo disso é o caso da letra ‘r’. 

Outro tipo de ocorrência considerado com bastante cautela são os encontros 
vocálicos e a sua caracterização na escansão silábica enquanto ditongos (vogais 
pronunciadas em uma mesma sílaba) e hiatos (vogais pronunciadas em sílabas diferentes). 
 Neste contexto, são razões fundamentalmente sonoras/musicais que justificam a 
inclusão do sinal [:] como índice do prolongamento da vogal anterior a ele, em relação à 

semivogal posterior, nos ditongos decrescentes (ex.: [o:ɪ], na palavra noi-te ['no:ɪ.tʃɪ]).2  

A abordagem musical e a consideração da pronúncia do PB Cantado permitem, a 
partir da referência das tradições do canto erudito em outros idiomas, o estabelecimento 
de soluções bastante funcionais quanto a alguns casos típicos e controversos do PB (como 
os casos de nasalização, cuja pronúncia poderia ser orientada pela oposição entre os 
padrões do francês e do italiano). 

De um ponto de vista prosódico, em um nível que ultrapassa a delimitação das 
palavras, foram destacados alguns casos especiais em que a pronúncia de uma letra final de 

                                                 
2 Nas Normas de 1938, são dedicados 12 páginas à discussão de ditongos e hiatos, incluindo a criação dos 
mesmos pela ligação de palavras. Grande parte destas doze páginas é dedicada a exemplos musicais na 
tentativa de definir como será dividido o valor de uma nota (ou notas) para acomodar ditongos e tritongos 
musicalmente. Sobre a ligação de palavras e tritongos, os autores das normas admitiram a impossibilidade 
de fixar normas para a solução musical de ligação destes casos.  “Cada frase tem seu ritmo e psicologia 
próprios, impossíveis de reduzir a casos gerais.  O problema dependerá, pois, quase exclusivamente da 
inteligência e da expressividade tanto do compositor como do cantor.”  (NORMAS, 1938, p. 28) Como se 
poderia esperar, as Normas da Língua Cantada manifestam grande preocupação com os problemas criados 
pela união da linguagem e a voz produzida para cantar e continua válida a maioria das observações feitas 
naquele documento.  Grande parte do texto das Normas de 1938, incluindo a discussão dos ditongos, 
tritongos e hiatos (sem os exemplos musicais) pode ser encontrada nos livros de Vasco Mariz – a Canção 
brasileira de câmara  (2002) e A Canção Brasileira (primeira publicação em 1948, com várias edições 
subseqüentes), para quem não tem acesso às normas na sua forma original. 
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determinada palavra altera o seu comportamento padrão em virtude da correlação com a 
letra inicial de uma palavra seguinte. 

Em alguns casos, sobretudo em situações controversas quanto à acentuação tônica 
de determinadas palavras, o leitor é convidado a consultar um dicionário, como extensão às 
informações essenciais e complementares da tabela.  

Esta mesma sugestão pode ser compreendida em outros casos cujas características 
prosódicas são peculiares, entre eles: as palavras monossilábicas; as palavras terminadas em 
consoantes diferentes das que constam na tabela (sobretudo as oriundas de outros 
idiomas); alguns casos de encontros consonantais entre as margens de sílabas diferentes de 
uma mesma palavra, sujeitos à ocorrência de epêntese (inclusão de uma vogal entre as 
consoantes, com a valorização do ritmo silábico).  

Finalmente, também é importante ressaltar que, como critério, foram desconsideradas as 
mudanças quanto à ortografia e pronúncia previstas pela iminente reforma ortográfica do 
PB, a ser implementada em conjunto com os demais países falantes do português. Este 
critério se justifica pelo simples fato de que, além de controversas, estas mudanças não 
entrariam em vigor até a data da publicação deste artigo e, certamente, poderiam causar 
equívocos quanto à ortografia vigente nas edições de partituras brasileiras atualmente 
disponíveis ao público. 
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